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Violência: mulher
de até 29 anos é a
principal vítima

STOCK PHOTOS

Pouco mais de 30% das
mortes são de jovens
com até essa idade
e acontecem na rua
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A maior parte das mulhe-
res mortas após agressões
tem menos de 30 anos e
morre na rua. Ao todo,
31% têm entre 20 a 29
anos, e 23% têm de 30 a
39 anos. Além disso, 31%
doscasosdeóbitoaconte-
cem em via pública, con-
tra 29% em casa, e 25%
em hospitais ou estabele-
cimentos de saúde.

Os dados são resultado
da análise de números co-
lhidosentre2001e2011e
divulgados ontem na pes-
quisa “Violência contra a
mulher: feminicídios no
Brasil”, divulgada pelo
Instituto de Pesquisa Eco-
nômica Aplicada (Ipea).

“Emboraamaioriadas
vítimas seja jovem, está
claro que as agressões
não escolhem idade nem
classe social, nem cor”,
alerta a coordenadora de
Enfrentamento à Violên-
cia Doméstica e Familiar
do Tribunal de Justiça do
Estado (TJES), juíza
Hermínia Azoury.

O levantamento mos-
trou ainda que a Lei Maria
da Penha, que entrou em
vigor em 2006, não teve
grade impacto no número
de mortes. Entre 2001 e
2006,a taxademortalida-
de a cada 100 mil mulhe-
res foi de 5,28. Depois da
lei, entre 2007 a 2011, o
número foi para 5,22.

BOTÃO DO PÂNICO
Em Linhares, na Região

Norte do Estado, onde a
partir de novembro fun-
cionará um Centro Inte-
grado da Mulher, as víti-
mas de violência receber,
nomesmomês,obotãodo
pânico.

O projeto já funciona
emVitória.Umaparelhoé
disponibilizado pelo
TJES para mulheres que
estão sob medida proteti-
va. O equipamento conta
com GPS e gravação de
áudio. Após ser acionado,
a polícia é chamada.

Desde junho, 200 bo-
tõesdepânicoestãosendo
entregues na Capital. “O
projeto piloto acaba em
outubro, mas a previsão é
de que o Estado em breve
ofereça o dispositivo em
outros municípios”, conta
a juíza Hermínia.

CASOS EM SETEMBRO

No ônibus
Um auxiliar de armazém
de 25 anos agrediu a
mulher, uma ajudante de
depósito, 26, dentro de
um ônibus que seguia
para Carapina, na Serra.
Ela pagou a passagem e
deixou-o para trás. Ele
pulou a roleta e bateu
nela com socos na
cabeça. Foi autuado por
lesão corporal, pagou
fiança de R$ 680 e foi
liberado

Grávida
Grávida de quatro meses,
uma mulher de 23 anos
recebeu socos e chutes
do marido em Nova Rosa
da Penha I, Cariacica. Ela
saiu de casa e, quando

voltou, encontrou-o
embriagado. Com medo,
foi para a casa do vizinho.
Ele invadiu o local e
espancou-a. A vítima já
havia sido agredida por
ele, que foi preso

Pondo o bebê
para dormir
Uma dona de casa de 20
anos foi agredida com
socos pelo marido, de 18,
em Santa Rita, Vila Velha.
O motivo: ela queria
colocar o filho para dormir,
e o marido queria que a
criança ficasse acordada.
A mulher bateu a cabeça
na quina da cama. Para a
jovem, ele estava sob
efeito de drogas.
O suspeito fugiu
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